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INTRODUÇÃO

Em  ecossistemas  florestais  naturais,  a  serapilheira  é  a  responsável  pelo  constante

equilíbrio da produtividade florestal, com a constante ciclagem de nutrientes de compostos, e

é formada, por folhas, galhos, troncos, flores, frutos, sementes, insetos, animais e resíduos

fecais.  Sua  importância  é,  em  parte,  devido  a  funções  ecológicas,  pois  funciona  como

amortecedor  da água da chuva, evitando ou atenuando a erosão,  além de reter essa água,

reduzindo a temperatura do solo e disponibilizando nutrientes para a ciclagem de nutrientes

(SCHUMACHER  et  al.,  2004),  além  de  servir  como  nicho  para  a  mesofauna  e

microrganismos (CALDEIRA, et al, 2007).

Conforme comentam Ferreira  et  al  (2007),  a  dinâmica  da  serapilheira  e  de  seus

nutrientes, representada pela entrada via deposição e saída via decomposição/mineralização, é

essencial à manutenção de florestas nativas ou mesmo de plantios florestais.

A camada de serapilheira sobre o solo depende, além da produção, da velocidade de

decomposição da matéria orgânica, que varia conforme a composição do substrato, atividade

dos  decompositores  e  das  condições  ambientais,  particularmente,  temperatura,  umidade e

propriedades físicas do solo (SPAIN, 1984).
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Figueiredo Filho  et al. (2003), ressaltam que a quantidade de serapilheira acumulada varia

com relação às condições edafoclimáticas e com o tipo de vegetação existente na floresta. A

latitude e altitude também influenciam a deposição de serapilheira, assim como o relevo e o

estágio de desenvolvimento que se encontram as plantas.

A  quantidade  de  serapilheira  estocada  sobre  o  solo  pode  fornecer  indícios  da

capacidade que o ambiente tem em decompor o material que cai sobre o mesmo, podendo-se

assim fazer inferências, mesmo que genéricas, sobre a qualidade e quantidade da população

microbiana  do  solo,  a  composição  química  da  serapilheira  e  as  condições  climáticas  do

ambiente (SANTANA, 2005).

A decomposição da serapilheira, em especial do componente folha, que além de ser

em maior  quantidade,  possui  uma  relação  equilibrada  C/N e  celulose/lignina,  é  fonte  de

nutrientes, principalmente carbono, para o solo (CALDEIRA et al., 2008). E essa relação C/N

influencia  a  velocidade  da  decomposição  do  material  favorecendo  os  microrganismos

decompositores (DICKOW et al., 2009).

O  estudo  da  serapilheira  permite  ter  o  conhecimento  do  quanto  a  floresta  está

produzindo, o quanto decompõe de matéria, qual a fase fenológica das espécies e o processo

de ciclagem de nutrientes (CALDEIRA et al., 2007). Com essas informações tem-se uma base

da situação futura da floresta, podendo assim buscar soluções caso futuro para melhorar as

condições da floresta (BORÉM & GALHOS, 2002).

Uma  das  espécies  ocorrente  no  Brasil  de  maior  valor  comercial  é  Swietenia

macrophylla King (mogno), entretanto, em função do elevado preço da sua madeira, a espécie

tem sido exaustivamente explorada. Em parcelas experimentais no Rio Grande do Norte, o

mogno tem apresentado boa sobrevivência e grande produção de serapilheira, tendo, portanto,

potencial para ser utilizado em projetos de recuperação de áreas degradadas, como comentam

Assis et al. (2007).

Assim,  o objetivo deste trabalho foi quantificar  o acúmulo de serapilheira  e seus

compartimentos  formadores  (folhas,  galhos  finos,  estruturas  reprodutivas,  ráquis  e

miscelânea)  sobre  o  solo  em  uma  parcela  experimental  de  Swietenia  macrophylla King.

(mogno) na Floresta Nacional de Nísia Floresta, no município de Nísia Floresta - RN.

METODOLOGIA 

A Floresta Nacional de Nísia Floresta localiza-se no Município de Nísia Floresta - RN,

nas coordenadas de 6º 55 “S e 35º 12” W, distando 25 km de Natal. Possui área de 175 ha,



relevo plano e altitude inferior a 30 m. É uma Unidade de Conservação administrada pelo

ICMBio, sendo anteriormente denominada Estação Florestal Experimental de Nísia Floresta.

A vegetação natural  do entorno da Unidade de Conservação é  classificada  como

Floresta  Ombrófila  Aberta  de  Terras  Baixas,  apresentando  atualmente  apenas  alguns

resquícios da vegetação original, situados principalmente na área da FLONA. Da sua área

total,  cerca de 80 ha são ocupados pela vegetação de Mata Atlântica Secundária, 50 ha de

Matas de Tabuleiro, constituída de arvoretas e gramíneas e 40 ha de plantios experimentais

com essências nativas e exóticas (IBAMA, 1999).

O clima é considerado como subúmido seco, apresentando temperatura média anual

variando entre 20 a 27 ºC e precipitação anual média de 1.445 mm, com o período chuvoso

tendo início  em março,  e o  período de estiagem podendo durar  entre  seis  e  nove meses,

apresentando déficit hídrico entre 200 e 600 mm (GOLFARI & CASER, 1977).

O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo ácido, de baixa fertilidade,

muito profundo, com textura arenosa, fase subperenifólia (SANTANA et al., 2009).

A parcela experimental de S. macrophylla foi implantada em 1972 no espaçamento 6

m x 6 m, apresentando atualmente altura média de, aproximadamente, 20 m e significativa

sobrevivência, boa produção de sementes e bom aspecto fitossanitário.

As amostras de serapilheira acumulada foram coletadas com auxílio de uma moldura

metálica, de forma quadrada, medindo 30 cm x 30 cm, lançada dez vezes aleatoriamente no

solo. O material circunscrito à moldura foi cuidadosamente retirado, evitando a coleta de solo

e raízes vivas, colocado em saco de papel e identificado.

O material coletado foi seco ao ar e separado nas frações folhas, galhos finos, ráquis,

estruturas  reprodutivas  e  miscelânea  (material  de  difícil  identificação),  eliminando-se  os

galhos com diâmetro superior a um centímetro e lavadas em água corrente para retirar as

impurezas. Posteriormente, foram secas em estufa de ventilação forçada a 65 ºC durante 48

horas e pesadas em balança de precisão para obter a massa seca média de cada fração.

A  partir  dos  dados  da  serapilheira  acumulada  foi  estimada  a  quantidade  total  de

matéria  seca  depositada  sobre  o  solo,  sendo  calculada  a  porcentagem de  cada  fração  da

serapilheira  e  obtida  a  média  das  amostras.  A  estimativa  por  hectare  foi  realizada  por

extrapolação da massa seca, com base na área da moldura, conforme Santana et al. (2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO



O valor médio de serapilheira acumulada sobre o solo foi de 17.743,88 kg ha-1 e a

contribuição das frações apresentou a seguinte ordem: folhas com 60,43% da sua fração e

desvio  padrão  de  3.397,86;  miscelânea  15,08%  com  desvio  padrão  de  1.851,13,  ráquis

15,04% e  desvio  padrão  de  619,72,  estruturas  reprodutivas  5,41% com desvio  padrão  de

1.619,85, galhos 5,04% e desvio padrão de 697,03.

O resultado total  obtido foi  superior aos observados por Lima  et al.  (2015) para

plantio de eucalipto com 9.518,40 kg ha-1 e de pinus, que atingiu 15.267,20 kg ha-1 em uma

área de Cerrado em Goiás, e também àqueles determinados por Silva (2005), o qual observou

o  acúmulo  de  6.674  kg  ha-1 em  povoamento  de  Mimosa  caesalpiniifolia  (sabiá),  com

aproximadamente cinco anos de idade e 10.580,4 kg ha-1 em plantio de  Acacia mangium

(acácia) com a mesma idade.

A serapilheira acumulada em florestas tropicais varia em torno de 2,1 a 12,5 t ha -1,

sendo  difíceis  comparações  precisas  por  depender  de  diversos  fatores,  como  a  produção  de

serapilheira,  qualidade  do  substrato,  declividade  do  terreno,  e  pelas  diferentes  metodologias

empregadas (SPAIN, 1984). Neste trabalho, a biomassa foliar respondeu por 10.723,05 kg ha-1,

estando dentro dos limites estabelecidos pelos autores, mesmo sendo uma floresta plantada.

A espécie possui folhas paripinadas, lisas e levemente onduladas, com 8 a 10 folíolos

ligados a um ráquis, que são estruturas lignificadas e de difícil decomposição, como pode ser

observado nos resultados aqui obtidos, atingindo mais de 15% da biomassa total sobre o solo.

Segundo Fox et al. (1990), o aumento das concentrações de lignina nos tecidos dos restos

vegetais  diminui  a  velocidade  de  decomposição  devido  a  sua  resistência  ao  ataque

microbiano,  em  função,  principalmente,  da  grande  quantidade  de  anéis  fenólicos  na  sua

composição química, os quais são letais para os microrganismos.

Autores  como  Cortez  et  al.  (1996)  reportam  que  a  lignina  é  o  principal  regulador  da

decomposição  da  matéria  orgânica  nos  estágios  mais  avançados  do  processo,  havendo

incremento nos teores de lignina com o decorrer da decomposição, assim, na serapilheira de

S.  macrophylla  é  provável  que  esses  teores  sejam  elevados,  retardando  a  ação  dos

microrganismos e reduzindo a taxa de decomposição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A serapilheira acumulada na parcela de S. macrophylla foi considerada elevada, mas

dentro dos limites observados para florestas tropicais.



A  biomassa  acumulada  de  ráquis  das  folhas  da  espécie  foi  muito  significativa,

evidenciando altos teores de substâncias que dificultam a decomposição.

Em função da grande produção de serapilheira a espécie evidencia potencialidade

para ser utilizada em programas de recuperação de áreas degradadas. 

Palavras-chave: Árvore; acúmulo; biomassa. 
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